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O que O que éé ÉÉtica?tica?
•• Diversas Diversas definidefiniçõçõeses desde a Grdesde a Gréécia Antiga atcia Antiga atéé os os 

nossos dias.nossos dias.

•• Um sem nUm sem núúmero de mero de teoriasteorias: relativista, utilitarista, : relativista, utilitarista, 
kantiana, fundamentalista, kantiana, weberiana, etc.kantiana, fundamentalista, kantiana, weberiana, etc.

•• Alguns Alguns disfarcesdisfarces: prote: proteçãção do lucro, proteo do lucro, proteçãção da o da 
imagem, lealdade de funcionimagem, lealdade de funcionáários, arios, açõções sociais, aes sociais, açõções es 
ambientais, etc.ambientais, etc.

•• Outras tantas Outras tantas distordistorçõçõeses: c: cóódigos, normas, regras, etc.digos, normas, regras, etc.

Mas vamos ao nosso dia a dia, Mas vamos ao nosso dia a dia, ààs nossas realidades, s nossas realidades, ààs nossas s nossas 
contradicontradiçõções, nossos pensamentos mes, nossos pensamentos máágicos, nossos propgicos, nossos propóósitos sitos 
ideais, nossos discursos vazios, nossas hipocrisias escondidas.ideais, nossos discursos vazios, nossas hipocrisias escondidas.
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O que O que éé ÉÉtica?tica?
•• Preferimos agir com essa definiPreferimos agir com essa definiçãção em consono em consonâância com o ncia com o 

que acreditamos que seja aque acreditamos que seja a ÉÉticatica: : um princum princíípiopio interiorinterior de de 
cada pessoa em relacada pessoa em relaçãção ao seu pro ao seu próóximo, em complemento ximo, em complemento àà
moralidademoralidade que se origina no respeito aos costumes, ou seja, que se origina no respeito aos costumes, ou seja, 
a uma coletividadea uma coletividade;; àà deontologiadeontologia que se refere a uma que se refere a uma 
missmissãão ou a um grupo determinadoo ou a um grupo determinado;; e e àà LeiLei, , um princum princíípio pio 
determinado pelo Estado.determinado pelo Estado.

Meu pensamento em relaMeu pensamento em relaçãção a esses campos o a esses campos éé o seguinte:o seguinte:

Por esse motivo deixo que vocPor esse motivo deixo que vocêês meditem e procurem suas prs meditem e procurem suas próóprias definiprias definiçõções.es.
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HaverHaveráá uma uma ““ÉÉtica Empresarialtica Empresarial””??
•• NNííveis de compromissosveis de compromissos com o prcom o próóximoximo::

–– ÉÉticatica –– compromisso com o compromisso com o eueu internointerno
•• Campo: Campo: intraintra--pessoalpessoal
•• Pena: Pena: dor na conscidor na consciêênciancia

–– MoralMoral –– compromisso com os compromisso com os costumescostumes
•• Campo: Campo: interinter--pessoal e socialpessoal e social
•• Pena: Pena: abandono, isolamentoabandono, isolamento

–– DeontologiaDeontologia –– compromisso com a compromisso com a missmissããoo
•• Campo: Campo: institucional institucional 
•• Pena: Pena: suspenssuspensãão ou excluso ou exclusããoo

–– Lei Lei –– compromisso com o compromisso com o EstadoEstado
•• Campo: Campo: sociedade civil, nasociedade civil, naçãção, intero, inter--nanaçãçãoo
•• Pena: Pena: cerceamento de recursoscerceamento de recursos,, espaespaççoo ouou tempotempo

Bem, vamos considerar os compromissos de uma empresa como se um Bem, vamos considerar os compromissos de uma empresa como se um indivindivííduo fosse.duo fosse.
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A A quais dessesquais desses devemos um comportamento devemos um comportamento éético?tico?

Acionista

Cliente

Financiador

Funcionário

Fornecedor

Governo

Empresa

Concorrente

Sociedade
$ >>

$ >>

$ >>

$ >>

$ >>

$ >>

<< $ >>

?? $ ??

Parceiro
<< $ >>

MasMas…… qual a precedqual a precedêência para a sobrevivncia para a sobrevivêência?ncia?
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Pontos ComunsPontos Comuns

•• Nem a Nem a ééticatica, nem a , nem a moralmoral, nem , nem deontologiadeontologia, , 
nem a nem a leilei ssãão embasadas em ou por o embasadas em ou por nnúúmerosmeros..

•• Todas se referem a condutas que devemos ter em Todas se referem a condutas que devemos ter em 
relarelaçãção ao o ao prpróóximoximo, nos seus diversos n, nos seus diversos nííveis.veis.

•• O constante O constante alargamentoalargamento de de espaespaççoo e e tempotempo éé
caractercaracteríístico das posturas stico das posturas ééticasticas nos diversos nos diversos 
nnííveis de compromisso.veis de compromisso.
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Acionista

Cliente

Financiador

Funcionário

Fornecedor

Governo

Empresa

Concorrente

Sociedade
$ >>

$ >>

$ >>

$ >>

$ >>

$ >>

<< $ >>

?? $ ??

Parceiro
<< $ >>

E qual seria a realidade de hoje?E qual seria a realidade de hoje?

Voraz

Enganado

Volatilizado

Achatado

Sonegado

Cartelizado

Prostituida

Retraído

Desconfiado
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Acionista

Cliente

Financiador

Funcionário

Fornecedor

Governo

Empresa

Concorrente

Sociedade
$ >>

$ >>

$ >>

$ >>

$ >>

$ >>

<< $ >>

?? $ ??

Parceiro
<< $ >>

??  $  ????  $  ??

E qual seria a realidade de hoje? E por que?E qual seria a realidade de hoje? E por que?

Voraz

Enganado

Volatilizado

Achatado

Sonegado

Cartelizado

Prostituida

Retraído

Desconfiado

Idiotização pela Mídia

Prefere ser acionista

Sindicatos enfraquecidos

Esmagado para veticalização

Decadência do  Homem Público

Fagocitado Aliado

Esfacelada

Bretton Woods:  Nixon 7311
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Acionista
$ >>Voraz

Em 15 de agosto de 1971, em funEm 15 de agosto de 1971, em funçãção da crescente inflao da crescente inflaçãção o 
americana e do americana e do ““trade deficittrade deficit”” Richard Nixon (sem perder Richard Nixon (sem perder 
tempo em consultar o FMI) colocou um ponto final nas tempo em consultar o FMI) colocou um ponto final nas 
determinadeterminaçõções de es de Bretton WoodsBretton Woods que vigoravam desdeque vigoravam desde 19441944 --
alialiáás, coerente, pois Bretton Woods s, coerente, pois Bretton Woods tambtambéém m criou o FMI criou o FMI 
((apesar desse exemplo, outros paapesar desse exemplo, outros paííses continuaram a dar atenses continuaram a dar atençãção ao FMIo ao FMI).).
O capital especulativo passa a procurar bases mais sO capital especulativo passa a procurar bases mais sóólidas do lidas do 
que simplesmente ele prque simplesmente ele próóprio. Passa a investir na aquisiprio. Passa a investir na aquisiçãção o 
macimaciçça de empresas arvorandoa de empresas arvorando--se, quase sempre, se, quase sempre, direta ou direta ou 
indiretamente indiretamente no no responsresponsáável pela conduvel pela conduçãção das mesmaso das mesmas..
A partir de entA partir de entãão as misso as missõões especes especííficas migram para a ficas migram para a 
missmissãão geno genéérica de rica de gerageraçãção de capitalo de capital e, se posse, se possíível, a vel, a 
curtcurtííssimo prazossimo prazo..
A A ÉÉtica Empresarialtica Empresarial transformatransforma--se em se em AritmAritméética Financeiratica Financeira..

Bretton Woods: Nixon 7311
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Cliente
$ >>Enganado

Idiotização pela Mídia

O Capital Especulativo dirigiu-se também para as empresas empresas 
de comunicade comunicaçãçãoo com as mesmas posturas em relação às 
missmissõões de informaes de informaçãçãoo e à sofreguidão de retorno do capital.
O interesse do acionista passou a desconsiderar o interesse 
do usuário, leitorleitor, ouvinteouvinte ou teletele--espectadorespectador. As sensasensaçõçõeses
passaram a dominar e provocar reações reflexasreflexas que tomaram 
o lugar das reflexreflexõõeses. Inverteu-se o vetor: o público (clientesclientes) 
passou a ser usado em benefício dos meios de comunicação.
Com a união das empresas de comunicação com as empresas 
de entretenimentoentretenimento e com a inter-dependência de governogoverno e 
mídia, completou-se o ciclo de desconsideradesconsideraçãção ao clienteo ao cliente.
Nos jornais não mais se vende anúncios para atingir os 
leitores; vendevende--se leitores se leitores aos anunciantesaos anunciantes (TV idem)
A ÉÉtica Jornaltica Jornalíísticastica transforma-se em AritmAritméética Financeiratica Financeira.
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Financiador
$ >>Retraído

Prefere ser acionista

Uma base mais sólida do que o próprio capital, cada vez mais 
volátil e inseguro leva a preferência dos detentores de recursos 
financeiros em direção a participaparticipaçãção no capitalo no capital das empresas.

As Bolsas de Valores passaram do campo do investimento a 
longo prazo para o campo da especulaespeculaçãçãoo a curto prazoa curto prazo. O 
destino das empresas passa a ser secundário.
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Financiador
$ >>Retraído

Prefere ser acionista

Uma base mais sólida do que o próprio capital, cada vez mais 
volátil e inseguro leva a preferência dos detentores de recursos 
financeiros em direção a participaparticipaçãção no capitalo no capital das empresas.

As Bolsas de Valores passaram do campo do investimento a 
longo prazo para o campo da especulaespeculaçãção a curto prazoo a curto prazo. O 
destino das empresas passa a ser secundário.

Funcionário
$ >> Volatilizado

Sindicatos enfraquecidos

Com o enfraquecimentoenfraquecimento e a perda de visperda de visããoo dos sindicatos 
(desconsideração pela crescente legião de desempregados) os 
funcionários e trabalhadores se tornaram “descartdescartááveisveis”.



Luiz Roberto Londres
Todos os direitos reservados

13

Fornecedor
$ >> Achatado

Esmagado para veticalização

Com o poder se concentrando Com o poder se concentrando na na áárea do capitalrea do capital os fornecedores os fornecedores 
de bens e servide bens e serviçços enfrentam maiores dificuldades de colocaos enfrentam maiores dificuldades de colocaçãção o 
de seus produtos e de barganha em relade seus produtos e de barganha em relaçãção a seus preo a seus preçços.os.

O valor dos custos tornaO valor dos custos torna--se se secundsecundááriorio em relaem relaçãção ao valoro ao valor que que 
tornetorne posspossíível a colocavel a colocaçãção dos produtos no mercadoo dos produtos no mercado (Oligop(Oligopóólios)lios)..
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Fornecedor
Achatado

Esmagado para veticalização

Governo
$ >> Sonegado

Decadência do  Homem Público

Com o poder se concentrando na na áárea do capitalrea do capital os fornecedores 
de bens e serviços enfrentam maiores dificuldades de colocação 
de seus produtos e de barganha em relação a seus preços.

O valor dos custos torna-se secundsecundááriorio em relação ao valor 
possível para a colocação dos produtos no mercado (Oligop(Oligopóólios)lios)..

A A decaddecadêência doncia do homem phomem púúblicoblico facilita tanto a facilita tanto a sonegasonegaçãçãoo
quanto quanto àà dilapidadilapidaçãção do ero do erááriorio. Com o processo eleitoral . Com o processo eleitoral 
esvaziado pela descrenesvaziado pela descrençça dos eleitores, ha dos eleitores, háá perpetuaperpetuaçãçãoo nono poderpoder
facilitando o processo de empobrecimento do Estado.facilitando o processo de empobrecimento do Estado.

$ >>
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Parceiro
<< $ >>Desconfiado

Fagocitado

As parcerias sAs parcerias sãão feitas, com freqo feitas, com freqüêüência, em forma de ncia, em forma de segmentasegmentaçãçãoo
das instituidas instituiçõções privilegiando os terceirizados, por um lado e, pelo es privilegiando os terceirizados, por um lado e, pelo 
outro, com a progressiva outro, com a progressiva incorporaincorporaçãçãoo dos terceirizados pela dos terceirizados pela 
empresa que os abrigaempresa que os abriga, ou vice, ou vice--versaversa..

Com muita freqCom muita freqüêüência o dincia o diáálogo absolutamente predominante logo absolutamente predominante éé o o 
do dinheiro do dinheiro falando mais altofalando mais alto que os resultados nque os resultados nãão financeiros.o financeiros.
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Parceiro
<< $ >>Desconfiado

Fagocitado

Concorrente
<< $ >> Cartelizado

Aliado

Aquisições e Fusões promoveram o que hoje se denomina 
“Consolidação do Mercado”. Ainda não recebi uma explicação 
convincente da diferença da “Consolidação do Mercado” com a 
“Formação de Oligopólio”.

As parcerias são feitas, com freqüência, em forma de segmentasegmentaçãçãoo
das instituições privilegiando os terceirizados, por um lado e, pelo 
outro, com a progressiva incorporaincorporaçãçãoo dos terceirizados pela 
empresa que os abriga.

Com muita freqüência, o diálogo absolutamente predominante é o 
do dinheiro falando mais altofalando mais alto que os resultados não financeiros.
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Sociedade Prostituida

Vale lembrar que somos todos Vale lembrar que somos todos filhosfilhos, , pais e irmpais e irmããosos deladela??

Portanto, qualquer arroubo Portanto, qualquer arroubo éético stico sóó éé vváálido se for acompanhado de lido se for acompanhado de 
um profundo e sincero senso de um profundo e sincero senso de cidadaniacidadania..

Isto significa que tomar medidas apenas em relaIsto significa que tomar medidas apenas em relaçãção a o a sisi, seja pessoa, , seja pessoa, 
seja circunstseja circunstâância particular, nncia particular, nãão pode ter o nome de postura o pode ter o nome de postura éética.tica.

Se desconsideramos a Se desconsideramos a HumanidadeHumanidade e os e os recursosrecursos a ela necessa ela necessáários rios 
seremosseremos “é“éticosticos”” apenas no conceitoapenas no conceito..

Faz sentido pensarmos em Faz sentido pensarmos em ““seletividade seletividade ééticatica””? Faz sentido ? Faz sentido 
lavarmos as mlavarmos as mããosos para o que estpara o que estáá alaléém de nosso alcance, mesmo que m de nosso alcance, mesmo que 
sejam seres humanos sejam seres humanos como ncomo nóóss??
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SociedadeE ela? A                     ?E ela? A                     ? Prostituida

••AntigamenteAntigamente: (defesa)

••Muralha da ChinaMuralha da China
••Muralhas de JericMuralhas de Jericóó
••AdrianAdrian’’s Walls Wall
••Les BastidesLes Bastides

••ModernamenteModernamente: (invasão-evasão)

••Muro de BerlimMuro de Berlim
••Muro MMuro Mééxicoxico--EUAEUA
••Muro Muro ÍÍndiandia--PaquistPaquistããoo (B)(B)
••Muro Muro IsraelIsrael--PalestinaPalestina
••Muro BotsuanaMuro Botsuana--ZimbZimbáábuebue

••HodiernamenteHodiernamente: (paranoia)

••Vistos InternacionaisVistos Internacionais
••CancelasCancelas em Condomem Condomííniosnios
••Grades em EdifGrades em Edifíícioscios
••PapaPapaíízes nas fechaduraszes nas fechaduras
••CCââmeras nos olhandomeras nos olhando

••SutilmenteSutilmente: (idiotia)

••DeformaDeformaçãção do Estudanteo do Estudante
••DesinformaDesinformaçãção do Leitoro do Leitor
••ProstituiProstituiçãção do Pacienteo do Paciente
••DestituiDestituiçãção do Cidado do Cidadããoo
••IdiotizaIdiotizaçãção dos Indivo dos Indivííduosduos

Apartada
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SociedadeE ela? A                     ?E ela? A                     ? Prostituida
ApartadaExplorada

.
Country GDP - per capita Country GDP - per capita

1 Luxembourg $ 55,100 1 East Timor $ 500
2 Norway $ 37,800 2 Somalia $ 500
3 United States $ 37,800 3 Sierra Leone $ 500
4 San Marino $ 34,600 4 Malawi $ 600
5 Switzerland $ 32,700 5 Tanzania $ 600
6 Denmark $ 31,100 6 Burundi $ 600
7 Iceland $ 30,900 7 Congo, Republic of the $ 700
8 Austria $ 30,000 8 Congo, Democratic Republic of the $ 700
9 Canada $ 29,800 9 Comoros $ 700

10 Ireland $ 29,600 10 Eritrea $ 700
11 Belgium $ 29,100 11 Ethiopia $ 700
12 Australia $ 29,000 12 Afghanistan $ 700
13 Netherlands $ 28,600 13 Niger $ 800
14 Japan $ 28,200 14 Yemen $ 800
15 United Kingdom $ 27,700 15 Madagascar $ 800
16 France $ 27,600 16 Guinea-Bissau $ 800
17 Germany $ 27,600 17 Zambia $ 800
18 Finland $ 27,400 18 Kiribati $ 800
19 Monaco $ 27,000 19 Nigeria $ 900
20 Sweden $ 26,800 20 Mali $ 900

Richest Countries in the World Poorest Countries in the World
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SociedadeE ela? A                     ?E ela? A                     ? Prostituida
ApartadaExplorada

60   1 . 30   2                           
Segundo 1                           Segundo 1                           

Minuto 60   60                         Minuto 30   30                         
Hora 60   3.600                    Hora 60   1.800                    

Dia 24   86.400                  Dia 24   43.200                  
Ano 365 31.536.000           Ano 365 15.768.000           

Década 10   315.360.000         Década 10   157.680.000         
Século 10   3.153.600.000      Século 10   1.576.800.000      
Milênio 10   31.536.000.000    Milênio 10   15.768.000.000    

5000 anos 5     157.680.000.000  5000 anos 5     78.840.000.000    
10000 anos 2     315.360.000.000  10000 anos 2     157.680.000.000  

20   3 . 19   3,1536                  
Segundo 1                           Segundo 1                           

Minuto 20   20                         Minuto 19   19                         
Hora 60   1.200                    Hora 60   1.142                    

Dia 24   28.800                  Dia 24   27.397                  
Ano 365 10.512.000           Ano 365 10.000.000           

Década 10   105.120.000         Década 10   100.000.000         
Século 10   1.051.200.000      Século 10   1.000.000.000      
Milênio 10   10.512.000.000    Milênio 10   10.000.000.000    

5000 anos 5     52.560.000.000    5000 anos 5     50.000.000.000    
10000 anos 2     105.120.000.000  10000 anos 2     100.000.000.000  

Bilhão?

Se comeSe começáçássemos a contar ssemos a contar 
desde o momento de nosso desde o momento de nosso 
nascimento, sem qualquer nascimento, sem qualquer 
interrupinterrupçãção o atingiratingirííamosamos as as 
seguintes cifras ao cabo seguintes cifras ao cabo dede
cada percada perííodo mostradoodo mostrado

Hoje o bilhHoje o bilhãão de unidades o de unidades 
financeiras estfinanceiras estáá banalizado. banalizado. 
PIBs, Fortunas, dPIBs, Fortunas, díívidas, vidas, 
investimentos, patriminvestimentos, patrimôôniosnios. . 
Por  outro lado, Por  outro lado, misermiserááveis.veis.

FalamosFalamos com intimidade de com intimidade de 
algo que jamais atingiralgo que jamais atingirííamos amos 
em toda uma vida. Falamos em toda uma vida. Falamos 
das fortunas esquecendo de das fortunas esquecendo de 
pessoas, papessoas, paííses e regises e regiõões que es que 
vivem alheiavivem alheia. . 
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SociedadeE ela? A                     ?E ela? A                     ? Prostituida
ApartadaExplorada

Rank Name Personal $ Accum . Inhab Acum. GNP           Acum.
1 William Gates III 46.000.000.000  46.000.000.000    5.615.000     2.807.500.000       
2 Warren Buffett 42.900.000.000  88.900.000.000    42.815.000   23.267.500.000     
3 Karl Albrecht 23.000.000.000  111.900.000.000  110.515.000 61.179.500.000     
4 Prince Alw aleed Bin Talal Alsaud 21.500.000.000  133.400.000.000  118.265.000 65.829.500.000     
5 Paul Allen 21.000.000.000  154.400.000.000  131.035.000 74.896.200.000     
6 Alice Walton 20.000.000.000  174.400.000.000  186.255.000 114.102.400.000   
6 Helen Walton 20.000.000.000  194.400.000.000  193.655.000 119.430.400.000   
6 Jim Walton 20.000.000.000  214.400.000.000  194.269.000 119.875.550.000   
6 John Walton 20.000.000.000  234.400.000.000  200.639.000 124.525.650.000   
6 S Robson Walton 20.000.000.000  254.400.000.000  205.105.000 127.875.150.000   
11 Liliane Bettencourt 18.800.000.000  273.200.000.000  223.705.000 141.825.150.000   
12 Law rence Ellison 18.700.000.000  291.900.000.000  240.179.000 154.674.870.000   
13 Ingvar Kamprad 18.500.000.000  310.400.000.000  267.935.000 176.879.670.000   
14 Theo Albrecht 18.100.000.000  328.500.000.000  267.946.000 176.888.470.000   
15 Kenneth Thomson & family 17.200.000.000  345.700.000.000  279.286.000 186.187.270.000   
16 Mikhail Khodorkovsky 15.000.000.000  360.700.000.000  279.382.000 186.269.830.000   
17 Carlos Slim Helu 13.900.000.000  374.600.000.000  289.341.000 195.033.750.000   
18 Michael Dell 13.000.000.000  387.600.000.000  290.686.000 196.244.250.000   
19 Steven Ballmer 12.400.000.000  400.000.000.000  301.388.000 206.304.130.000   
19 Li Ka-shing 12.400.000.000  412.400.000.000  338.478.000 241.168.730.000   
21 Bernard Arnault 12.200.000.000  424.600.000.000  468.413.000 367.205.680.000   

5000 anos

9000 anos

12000 anos

Para se contar até

Levaríamos
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SociedadeE ela? A                     ?E ela? A                     ? Prostituida
ApartadaExplorada

Rank Country Number of billionaires 
1 United States 269
2 Japan 29
3 Germany 28
4 Italy 17
5 Canada 16
6 Switzerland 15
7 France 15
8 Hong Kong 14
9 Mexico 13

10 United Kingdom 12

Countries with the Most Billionaires
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Limites e Confrontos no campo Limites e Confrontos no campo ÉÉticotico

••HaverHaveráá um um limitelimite para nossa responsabilidade para nossa responsabilidade éética? tica? 

••E se houver, E se houver, qualqual seria ele?seria ele?

••O que haveria alO que haveria aléém dele? m dele? DesinteresseDesinteresse? ? DescasoDescaso? ? FatalidadeFatalidade??

••Qual seria esse limite em espaQual seria esse limite em espaçço? Nossa o? Nossa empresaempresa, nosso , nosso bairrobairro, nossa , nossa 
cidadecidade, nosso , nosso estadoestado, nosso , nosso papaííss, nossos , nossos parceirosparceiros, nossos , nossos governantesgovernantes, , 
nossos nossos funcionfuncionááriosrios, apenas , apenas nnóós mesmoss mesmos e o resto que se dane?e o resto que se dane?

••Qual seria esse limite no tempo? Hoje, os prQual seria esse limite no tempo? Hoje, os próóximos ximos anosanos, o tempo de , o tempo de 
nossa nossa existexistêênciancia, nosso , nosso ssééculoculo, ou seja, cabe a , ou seja, cabe a outrosoutros pensar mais alpensar mais aléém?m?

••Existe alguma possibilidade de Existe alguma possibilidade de ““elasticidadeelasticidade”” éética ou de tica ou de ““relativismorelativismo””
moral? moral? ÉÉtica tica éé uma uma estaestaçãçãoo pela qual se passa eventualmente ou uma pela qual se passa eventualmente ou uma 
cidadecidade que se habita para sempreque se habita para sempre??
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Limites e Confrontos no campo Limites e Confrontos no campo ÉÉticotico

••E dentro da prE dentro da próópria empresa, quando os pria empresa, quando os valores prioritvalores prioritááriosrios dos diversos dos diversos 
participantes de sua vida estiverem em participantes de sua vida estiverem em confrontoconfronto??

••Quando os valores dos Quando os valores dos acionistasacionistas em busca de em busca de dividendosdividendos, dos , dos dirigentesdirigentes
em busca de em busca de bbôônusnus, dos , dos funcionfuncionááriosrios em busca de em busca de participaparticipaçõçõeses, dos , dos 
clientesclientes em busca de em busca de vantagensvantagens, se chocarem o que passa a valer?, se chocarem o que passa a valer?

••SerSeráá que nesses casos estaremos realmente pensando nos que nesses casos estaremos realmente pensando nos princprincíípiospios
estabelecidosestabelecidos? Ou tenderemos a procurar ? Ou tenderemos a procurar explicaexplicaçõçõeses extremamente extremamente 
convincentes que possam justificar o seu convincentes que possam justificar o seu esquecimentoesquecimento??

••DDáá para entender que npara entender que nãão se pode falar de o se pode falar de éética empresarialtica empresarial sem que sem que 
se examine o se examine o contextocontexto de cada decisde cada decisãão efetuada por seus o efetuada por seus elementoselementos
humanoshumanos??
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A empresa que pretende ter um comportamento A empresa que pretende ter um comportamento ééticotico

Empresa

Funcionário

Fornecedor

Governo

Acionista

Cliente

Financiador

Concorrente

Sociedade

Parceiro

MasMas…… qual a precedqual a precedêência para a sobrevivncia para a sobrevivêência?ncia?

Passa a ter compromisso com seus prPassa a ter compromisso com seus próóprios princprios princíípiospios
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BemBem…… e a e a ÉÉtica e a Sobrevivtica e a Sobrevivêência?ncia?
•• AtAtéé o final do so final do sééculo passado a sobrevivculo passado a sobrevivêência estava ncia estava 

mais ligada, no campo mais ligada, no campo ““moralmoral””, , ààss espertezasespertezas, , ààss iscasiscas,,
aosaos engodosengodos, , do que do que àà ééticatica..

•• Isto valia para osIsto valia para os indivindivííduosduos, , empresasempresas, , associaassociaçõçõeses, , 
governosgovernos e, incre, incríível,vel, entidades defensoras da entidades defensoras da ééticatica..

•• ““Levar vantagem em tudoLevar vantagem em tudo””, , ““lei de Gersonlei de Gerson””, , ““se dar se dar 
bembem””, , ““ttôô nem ainem ai””, , ““meu pirmeu pirãão primeiroo primeiro””..

•• O contraponto do regime O contraponto do regime ““espertoesperto”” foi a foi a idiotizaidiotizaçãçãoo do do 
indivindivííduo, a implantaduo, a implantaçãção da sensao da sensaçãção de o de impotimpotêênciancia e a e a 
destruidestruiçãçãoo do senso de do senso de cidadaniacidadania..
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Cuidado com os Cuidado com os ““apelidosapelidos””
•• RazRazãão de Estadoo de Estado
•• Bem ComumBem Comum
•• JustiJustiççaa a ser feitaa ser feita
•• PlanejamentoPlanejamento
•• ÉÉ assim que deve serassim que deve ser
•• ObediObediêência a ordensncia a ordens
•• SobrevivSobrevivêência da Empresancia da Empresa

ÉÉ importante se observar importante se observar quemquem estestáá falando e em qual falando e em qual 
contextocontexto estestáá se falando. Com freqse falando. Com freqüêüência estncia estáá se se 

escondendo escondendo a execua execuçãção do do o opostooposto ao que estao que estáá se pregandose pregando..
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Cuidado com as dissimulaCuidado com as dissimulaçõçõeses

Quando as Quando as palavraspalavras substituem os substituem os atributosatributos……

•• QualidadeQualidade
•• ExcelExcelêênciancia
•• HumanizaHumanizaçãçãoo
•• Compromisso SocialCompromisso Social
•• SeguranSeguranççaa

…é…é que o que o discursodiscurso substituiu o substituiu o compromissocompromisso!!
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A empresa que pretende ter um comportamento A empresa que pretende ter um comportamento ééticotico

Empresa

Funcionário

Fornecedor

Governo

Acionista

Cliente

Financiador

Concorrente

Sociedade

Parceiro

Passa a ter compromisso com seus prPassa a ter compromisso com seus próóprios princprios princíípiospios

Empresa
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SSééculo XXIculo XXI

•• Isto Isto nnãão o éé utopiautopia, isto , isto nnãão so sãão so sóó palavraspalavras..

•• O DNA estO DNA estáá em em cada ccada céélulalula, agindo no corpo inteiro, agindo no corpo inteiro

•• Os Os fractaisfractais de Mandelbrde Mandelbrööt (uma forma que aparece em todas as escalas t (uma forma que aparece em todas as escalas 
de amplificade amplificaçãção) seguem a mesma linha.o) seguem a mesma linha.
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•• Isto Isto nnãão o éé utopiautopia, isto , isto nnãão so sãão so sóó palavraspalavras..

•• O DNA estO DNA estáá em em cada ccada céélulalula, agindo no corpo inteiro, agindo no corpo inteiro

•• Os Os fractaisfractais de Mandelbrde Mandelbrööt (uma forma que aparece em todas as escalas t (uma forma que aparece em todas as escalas 
de amplificade amplificaçãção) seguem a mesma linha.o) seguem a mesma linha.

SSééculo XXIculo XXI

•• A filosofia A filosofia cartesianacartesiana e a geometriae a geometria euclideanaeuclideana ssãão curiosidades do o curiosidades do 
passado. Os passado. Os quantaquanta (Planck), as teorias do (Planck), as teorias do caoscaos ((LorenzLorenz), da), da
incompletudeincompletude ((GGöödeldel), da ), da incertezaincerteza (Heisenberg)(Heisenberg), a , a geometria elgeometria eláásticastica
de Lobachevski, Riemann e Gauss, a de Lobachevski, Riemann e Gauss, a matemmatemáática transfinitatica transfinita de de 
Cantor, Cantor, apontam na direapontam na direçãção oposta a todas as explicao oposta a todas as explicaçõções da cies da ciêência ncia 
clcláássica.ssica.

•• E se procurarmos ficar mais na vida prE se procurarmos ficar mais na vida práática, que tal compararmos essas tica, que tal compararmos essas 
teorias com a existteorias com a existêência da ncia da internetinternet??
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•• CompressCompressãão o ““totaltotal”” do espado espaçço e do tempo.o e do tempo.

SSééculo XXIculo XXI

••O que estou escrevendo O que estou escrevendo agoraagora, , 
vocvocêê estestáá lendo lendo agoraagora..

•• ““Nova lNova lóógicagica””

••"Lord Ronald said nothing; he flung himself from "Lord Ronald said nothing; he flung himself from 
the room, flung himself upon his horse and rode the room, flung himself upon his horse and rode 
madly off in madly off in all directionsall directions."             ."             Stephen LeacockStephen Leacock

•• Fazemos isso todos os dias com os eFazemos isso todos os dias com os e--mailsmails
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Nos tempos da IdiotiaNos tempos da Idiotia

De 20 em 20 anosDe 20 em 20 anos
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19601960
•• F. e filha de uma nobreza ainda enriquecida. DesgostaF. e filha de uma nobreza ainda enriquecida. Desgosta--lhe ver o palhe ver o paíís s 

governado por um presidente que se mistura com cabos e marinheirgovernado por um presidente que se mistura com cabos e marinheiros e os e 
que sque sóó fala em trabalhadores. Ora, pensa F., com que audfala em trabalhadores. Ora, pensa F., com que audáácia esse cia esse 
presidente e os que o cercam podem esquecer os trabalhadores quepresidente e os que o cercam podem esquecer os trabalhadores que
tinham sido seus avos, seu pai e que (ainda) tinham sido seus avos, seu pai e que (ainda) éé seu marido que, naquela seu marido que, naquela 
quartaquarta--feira a tarde dormita no soffeira a tarde dormita no sofáá a seu lado. Sim, e claro, esta muito a seu lado. Sim, e claro, esta muito 
cansado? Afinal a responsabilidade de gerir um impcansado? Afinal a responsabilidade de gerir um impéério ou o que dele rio ou o que dele 
restava e muito cansativa. E agora, volta e meia, lhe falam de urestava e muito cansativa. E agora, volta e meia, lhe falam de um tal de m tal de 
comunismo que ircomunismo que iráá tirar dela e de sua famtirar dela e de sua famíília tudo o que seus avlia tudo o que seus avóós s 
haviam construhaviam construíído. F. pensa nas suas pratas, nas suas jdo. F. pensa nas suas pratas, nas suas jóóias, nos seus ias, nos seus 
tapetes e em tudo o que possui. Ao pensar nos cafezais de sua tapetes e em tudo o que possui. Ao pensar nos cafezais de sua 
propriedade vempropriedade vem--lhe a idlhe a idééia salvadora. Acorda o marido dizendoia salvadora. Acorda o marido dizendo--lhe: lhe: 

•• ““Querido, jQuerido, jáá resolvi! Se vier esse tal de comunismo nresolvi! Se vier esse tal de comunismo nãão vamos ficar aqui o vamos ficar aqui 
nos expondo; pegamos nossas coisas e vamos todos para a fazendanos expondo; pegamos nossas coisas e vamos todos para a fazenda””. . 
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19801980
•• M. foi viajar. Nunca havia entrado em um navio mas os amigos o M. foi viajar. Nunca havia entrado em um navio mas os amigos o 

convenceram a fazer um cruzeiro pelo Pacifico Sul. No quinto diaconvenceram a fazer um cruzeiro pelo Pacifico Sul. No quinto dia apapóós s 
o jantar, M. sente que o navio balano jantar, M. sente que o navio balançça muito, muito mais que o simples a muito, muito mais que o simples 
acompanhar o movimento das ondas. M. vai para o convacompanhar o movimento das ondas. M. vai para o convéés e, no s e, no 
caminho ouve de um tripulante que foi detectada uma violenta caminho ouve de um tripulante que foi detectada uma violenta 
tempestade e que tempestade e que éé grande a possibilidade de um furacgrande a possibilidade de um furacãão. M. observa o. M. observa 
uma embarcauma embarcaçãção ao longe quase a desaparecer por entre as imensas o ao longe quase a desaparecer por entre as imensas 
vagas que jvagas que jáá lambiam seus plambiam seus péés. M. vs. M. vêê quando o mar traga aquela quando o mar traga aquela 
enorme embarcaenorme embarcaçãção como se fora ela um mo como se fora ela um míísero barquinho da infsero barquinho da infâância. ncia. 
M. vM. vêê quando a onda morde, babando, o casco de seu navio abafando quando a onda morde, babando, o casco de seu navio abafando 
os altoos alto--falantes que gritam confundindofalantes que gritam confundindo--se com sirenas e correse com sirenas e corre--corre corre 
da tripulada tripulaçãção. M. vo. M. vêê quando o mar invade todo o convquando o mar invade todo o convéés cascateando s cascateando 
pelas escadas para os salpelas escadas para os salõões dos andares inferiores. M. olha a enorme es dos andares inferiores. M. olha a enorme 
ameaameaçça a sua volta e na a sua volta e nãão se abala; sabe o que fazer. Sobe para seu o se abala; sabe o que fazer. Sobe para seu 
luxuoso camarote no luxuoso camarote no úúltimo convltimo convéés e ls e láá se tranca. Ali, sabe ele, estse tranca. Ali, sabe ele, estáá
completamente a salvo, bem acima da superfcompletamente a salvo, bem acima da superfíície das ondas. cie das ondas. 
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20002000
•• X. acaba de ler o jornal da manha. Mal consegue terminar seu desX. acaba de ler o jornal da manha. Mal consegue terminar seu desjejum jejum 

preocupado com os fatos desagradpreocupado com os fatos desagradááveis que pontificam no noticiveis que pontificam no noticiáário. rio. 
Sua vida, progressivamente, tem se tornado uma anteSua vida, progressivamente, tem se tornado uma ante--sala do inferno sala do inferno 
com temores e sobressaltos. Roubos, assaltos, seqcom temores e sobressaltos. Roubos, assaltos, seqüüestros e outros estros e outros 
crimes variados parecem estar substituindo a paz e a fraternidadcrimes variados parecem estar substituindo a paz e a fraternidade no e no 
convconvíívio entre os cidadvio entre os cidadããos. X.  repassa seus planos de se mudar de os. X.  repassa seus planos de se mudar de 
cidade ou mesmo de pais e se recrimina de ncidade ou mesmo de pais e se recrimina de nããoo ttêê--los levado adiante. los levado adiante. 
Num instante seu pensamento Num instante seu pensamento éé tomado por imagens de bombas e tomado por imagens de bombas e 
atentados nas principais capitais do primeiro mundo, cataclismosatentados nas principais capitais do primeiro mundo, cataclismos
climclimááticos na ticos na ÁÁsia, vsia, víírus terrrus terrííveis na veis na ÁÁfrica e terrorismo e trafico de frica e terrorismo e trafico de 
drogas na Amdrogas na Améérica Latina. Desolado pesa os prrica Latina. Desolado pesa os próós e contras e acredita s e contras e acredita 
nnãão ser a essa soluo ser a essa soluçãção. No. Nãão, talvez o melhor seja ficar quieto em seu o, talvez o melhor seja ficar quieto em seu 
condomcondomíínio com Papanio com Papaíízes e seguranzes e segurançças (para isto as (para isto éé que existem) e nque existem) e nãão o 
se meter em polse meter em políítica, associatica, associaçõções ou movimentos que visem estimular a es ou movimentos que visem estimular a 
cidadania. Quando as coisas melhorarem, ai sim, quem sabe ... cidadania. Quando as coisas melhorarem, ai sim, quem sabe ... 
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Ortega y GassetOrtega y Gasset

Yo soy yo y mi Yo soy yo y mi 
circunstanciacircunstancia

Numa equaNuma equaçãção so sóó posspossíível ao nvel ao níível davel da infinitudeinfinitude ondeonde
os nos núúmeros smeros sãão inconto incontááveis:veis: a = a + ba = a + b

1a possibilidade: b = 01a possibilidade: b = 0 ((nnãão se considera a circunsto se considera a circunstâânciancia))
2a possibilidade: a =2a possibilidade: a = ((eu me tornei infinitoeu me tornei infinito))
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O quadro atual baseado no O quadro atual baseado no ““progressoprogresso”” industrial industrial 
e comerciale comercial e no e no ““Individualismo UrbanoIndividualismo Urbano””

•• TTããoo autoauto--geradorgerador quantoquanto umum ccââncerncer,,
•• TTããoo criativocriativo quantoquanto fogos de artiffogos de artifííciocio,,
•• TTããoo produtivoprodutivo quanto oquanto o cultivo de drogascultivo de drogas..

Peter SloterdijkPeter Sloterdijk
““No No Mesmo BarcoMesmo Barco –– Ensaio sobre a hiperpolEnsaio sobre a hiperpolííticatica””

Gera a catGera a catáástrofe antropolstrofe antropolóógica que cinde a evolugica que cinde a evoluçãção do o do homohomo
sapienssapiens numa numa linhalinha dede altas chancesaltas chances e outra dee outra de empobrecimentoempobrecimento..
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E na SaE na Saúúde?de?
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Na SaNa Saúúdede
•• Algumas caracterAlgumas caracteríísticas da sticas da áárea da sarea da saúúde de 

nos nos impedemimpedem de termos em relade termos em relaçãção a seus o a seus 
serviserviçços uma os uma abordagem prioritariamente abordagem prioritariamente 
comercialcomercial

•• As caracterAs caracteríísticas comerciais sticas comerciais devem devem estar estar 
sempre sempre definidas previamentedefinidas previamente por posturas por posturas 
comportamentais, sejam elas comportamentais, sejam elas ééticas, morais ticas, morais 
ou deontolou deontolóógicas.gicas.
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CaracterCaracteríísticas nasticas na SaSaúúdede
•• A A ““mercadoriamercadoria”” éé um um ser humano
•• As aAs açõções se passam es se passam ““dentrodentro”” do do ser humano
•• HHáá uma relauma relaçãção o desbalanceada de necessidade e de necessidade e 

conhecimento conhecimento ((quasequase--ddííadaada –– LainLain--EntralgoEntralgo))

•• HHáá uma entrega pessoal baseada na uma entrega pessoal baseada na confiança tanto da tanto da 
técnica quanto do quanto do comportamento

Medicina é uma profissão eminentemente moral

Mercados de seres humanos:
Prostituição – a prostituta recebe pelo uso de seu corpo
Escravatura – o escravo nada recebe pelo uso de seu corpo
…
Medicina – o paciente paga pelo “uso” de seu corpo
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•• SaSaúúde nde nãão o éé um comum coméércio que esteja rcio que esteja 
vendendovendendo algo.algo.

•• SaSaúúde nde nãão o éé um negum negóócio que possa cio que possa 
desconsiderar sua desconsiderar sua missmissããoo..

•• SaSaúúde nde nãão o éé uma atividade onde a gerauma atividade onde a geraçãção de o de 
lucro possa ser lucro possa ser prioritprioritááriaria..

•• SaSaúúde nde nãão o éé um servium serviçço que possa o que possa 
desconsiderar o seu desconsiderar o seu sigilosigilo e o seu e o seu recatorecato..

CaracterCaracteríísticas nasticas na SaSaúúdede
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•• Como encaramos a colocaComo encaramos a colocaçãção de o de prpróótesesteses e e 
stentsstents desnecessdesnecessáários em funrios em funçãção do ganho o do ganho 
percentualpercentual que nos que nos éé oferecido pelos oferecido pelos 
vendedores?vendedores?

•• Como Como permitimospermitimos que esses vendedores que esses vendedores 
continuem atuando?continuem atuando?

PerversPerversõões da Saes da Saúúdede
••SaSaúúde nde nãão o éé um comum coméércio que esteja rcio que esteja vendendovendendo algo.algo.
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PerversPerversõões da Saes da Saúúdede
••SaSaúúde nde nãão o éé um negum negóócio que possa desconsiderar sua cio que possa desconsiderar sua missmissããoo..

•• Como encaramos cirurgias Como encaramos cirurgias desnecessdesnecessááriasrias, , 
pacientes vegetativos pacientes vegetativos ““seqseqüüestradosestrados”” em em 
CTIs, CTIs, consultasconsultas--minutominuto com pedidos de com pedidos de 
examesexames e receita de e receita de medicamentosmedicamentos sem o sem o 
real conhecimento do real conhecimento do pacientepaciente??
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PerversPerversõões da Saes da Saúúdede
SaSaúúde nde nãão o éé uma atividade onde a gerauma atividade onde a geraçãção de lucro possa ser o de lucro possa ser prioritprioritááriaria..

•• Podemos admitir a hipPodemos admitir a hipóótese de negar socorro tese de negar socorro 
em risco de em risco de perda de vidaperda de vida, , óórgrgããoo ou ou funfunçãçãoo
quando existe a possibilidade de nquando existe a possibilidade de nãão haver o o haver o 
retorno financeiro?retorno financeiro?

•• Como encaramos a retirada de medicamentos Como encaramos a retirada de medicamentos 
eficienteseficientes e e baratosbaratos em funem funçãção do lano do lanççamento amento 
de similares mais de similares mais caroscaros??
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PerversPerversõões da Saes da Saúúdede

•• O que vocO que vocêês acham de s acham de 
estarmos vendo estarmos vendo 
instituiinstituiçõções de saes de saúúde de 
se vendendose vendendo em vias em vias 
ppúúblicas (ou blicas (ou outdoors, outdoors, 
cartazes, panfletos, cartazes, panfletos, 
bancas de jornais e bancas de jornais e 
traseiras de traseiras de ôônibus)?nibus)?

••Isso me lembra algo!Isso me lembra algo!

••SaSaúúde nde nãão o éé um servium serviçço que possa desconsiderar o seu o que possa desconsiderar o seu sigilosigilo e o seu e o seu recatorecato..
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Perguntinhas Perguntinhas ÉÉticas para ficarem no articas para ficarem no ar

•• Quando pago Quando pago proteproteçãçãoo àà MMááfia, estou contribuindo para o fia, estou contribuindo para o crimecrime??

•• Quando pago Quando pago impostoimposto ao governo estou contribuindo para a ao governo estou contribuindo para a corrupcorrupçãçãoo??

•• Quando voto nas Quando voto nas eleieleiçõçõeses estou contribuindo para estou contribuindo para formaformaçãção de quadrilhao de quadrilha??

•• Os nazistas alegaram estar Os nazistas alegaram estar cumprindo ordenscumprindo ordens para justificar os crimes de para justificar os crimes de 
guerra. Isso os isentava eticamente? Deveriam ter cumprido as orguerra. Isso os isentava eticamente? Deveriam ter cumprido as ordens? dens? 
Poderiam deixar de fazePoderiam deixar de faze--lo?lo?

•• Posso um dia ser Posso um dia ser condenadocondenado por estar pagando impostos e votando, mesmo por estar pagando impostos e votando, mesmo 
que eu seja legalmente obrigado a isso?que eu seja legalmente obrigado a isso?

•• A A LeiLei pode me obrigar a ser pode me obrigar a ser antiantiééticotico? E a empresa em que trabalho?? E a empresa em que trabalho?
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Minha crenMinha crenççaa

O sO sééculo XXI culo XXI 
serseráá ééticotico

ou nou nãão sero seráá..

••Li vLi váárias citacoes semelhantes, mas fico com essa:rias citacoes semelhantes, mas fico com essa:
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Teorema FinalTeorema Final

Quando os Quando os meiomeio$$
se tornam se tornam finsfins
os os princprincíípiospios
desaparecemdesaparecem
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CorolCoroláário rio ((““de Lewis Carrollde Lewis Carroll””))

Quando os Quando os princprincíípiospios
desaparecem desaparecem 

nenhum caminho nenhum caminho 
serveserve


